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Os bancários já estão enviando 
suas indicações para o São Pi-
lantra 2011, que deve se confi-
gurar numa das disputas mais 

acirradas desde o início das manifesta-
ções em 1998. Neste ano a “prova” acon-
tece em 28 de dezembro, na Paulista.

Entre os favoritos está o Itaú Uniban-
co, por promover um dos natais mais 
tristes entre seus trabalhadores. O clima 
é de insegurança devido ao processo de 
demissões que atinge principalmente 
funcionários com longo tempo de casa 
e prestes a se aposentar, além de pessoas 
com deficiência. A conduta do banco es-
tá sendo combatida pelo Sindicato por 
meio de protestos, inclusive com denún-
cia a organismos internacionais como o 
Ponto de Contato Nacional (PCN) da 
Organização para Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE).

No cenário nacional são lembradas 
figuras como José Serra (indicação “tur-
binada” depois das denúncias publi-
cadas no livro A Privataria Tucana, de 
Amaury Ribeiro), o governador Geral-
do Alckmin, o prefeito Gilberto Kassab 
e o deputado Sandro Mabel, autor do 
projeto que amplia a terceirização. Boas 
cotações têm o cartola Ricardo Teixeira, 
o PIG – Partido da Imprensa Golpista, 
os lotados metrôs e ônibus urbanos. E 
ainda o leão do imposto de renda, o in-
terdito proibitório, a insegurança públi-
ca, a Contax (empresa de terceirização) 
e a Zara, por conta do trabalho escravo 
flagrado em sua rede de produção. 

Vote – Para indicar seu favorito basta 
enviar mensagem por meio do www.
spbancarios.com.br/fale.asp?s=1, colo-
cando “São Pilantra 2011” no espaço 
destinado ao assunto.

A história do São Pilantra e seus ven-
cedores, paródia da corrida de São Sil-
vestre, estão no www.spbancarios.com.
br/fale.asp?s=188.

Itaú Unibanco é um dos 
favoritos para erguer 
“troféu” deste ano, por 
demitir trabalhadores 
com longo tempo de 
casa, funcionários com 
deficiência e bancários 
próximos da aposentadoria
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A federação dos bancos (Fenaban) divulgou que o lucro líquido 
das instituições financeiras no Brasil chegou a R$ 17,86 bilhões entre 
julho e setembro deste ano. O resultado representa crescimento de 
41% em relação ao mesmo período de 2010. O balanço reúne dados 
de 134 instituições do sistema bancário brasileiro, excluindo os ban-
cos de desenvolvimento.

O setor continua sendo o mais lucrativo da economia nacional. Se-
gundo a consultoria Economatica, o lucro dos bancos chegou a R$ 37,2 
bilhões entre janeiro e setembro de 2011, o maior entre as empresas de 
capital aberto no país.

Os dados da própria Fenaban mostram que não são só os seis maiores 
bancos que estão lucrando muito, mas sim o setor financeiro como um 
todo. Diante desses resultados, não podemos admitir demissões, rotati-
vidade ou a terceirização cada vez maior nessas empresas. Além disso, 
o setor que mais lucra no país tem de desempenhar sua função social, 
baixando juros, incentivando o crédito e impulsionando a economia.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato
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Compensação termina dia 15
Quinta-feira encerra prazo para compensar horas da greve da categoria

Quem lutou sabe a importância 
e a força da greve. Último recurso 
dos bancários diante da falta de 
proposta da federação dos bancos 
(Fenaban) na mesa de negociação, 
a greve teve início no dia 27 de se-
tembro e durou 21 dias. 

Reunidos em assembleias reali-
zadas em 17 de setembro, os ban-
cários decidiram encerrar a parali-
sação e aceitar a proposta que ga-
rantiu, pelo oitavo ano consecutivo, 
aumento real com reajuste salarial 

de 9% (1,5% acima da inflação 
para todos), PLR maior (a parte 
fixa da regra básica da PLR cresceu 
27,18% e o teto do adicional cres-
ceu 16,66% em relação a 2010), va-
lorização do piso de até 12%.

Dias parados – Dentre outras con-
quistas, os bancários garantiram o 
não desconto dos dias parados. Fi-
cou acordado que a compensação 
seria feita até no máximo 15 de 
dezembro, prazo que expira nesta 

quinta-feira. Se houver qualquer 
saldo de horas após esse período, 
deverá ser anistiado.

“Os bancários mantiveram-se 
mobilizados e mostraram aos ban-
cos que tinham razão. Está sempre 
nas mãos dos bancos evitar que a 
campanha seja resolvida com gre-
ve. Se quiserem que seja diferente 
no ano que vem, já sabem a receita: 
reconhecer e valorizar os trabalha-
dores”, afirma a presidenta do Sin-
dicato, Juvandia Moreira.

 a o  l e i to  r

B r a de  s c o

Ato contra assédio moral no Tamboré
Denúncias dão conta de que bancários de agência em shopping sofrem com ameaças constantes

A agência do Bradesco no 
Shopping Tamboré ficou fecha-
da na segunda 12 em ato dos 
funcionários e do Sindicato 
contra más condições de traba-
lho e assédio moral.

“Isso tudo acontece com o 
conhecimento do RH do banco 
e as medidas tomadas até agora 
foram insuficientes para solu-
cionar a questão”, afirma o diri-

gente sindical Osvaldo Caetano, 
acrescentando que uma funcio-
nária com mais de 20 anos de 
trabalho foi demitida e, segundo 
a bancária, o motivo da dispensa 
foi expor aos psicólogos do RH 
a situação na agência.

Programa – O Bradesco é um 
dos signatários do acordo de 
combate e prevenção ao assédio 

moral e o Sindicato exige medi-
das para eliminar o problema. 

“É importante que as pesso-
as assediadas denunciem. De 
outra forma não temos como 
enfrentar o problema”, reco-
menda a diretora do Sindicato 
Neiva Ribeiro. “Pelo canal de 
denúncia do Sindicato não há 
como o banco saber quem fez a 
queixa”, acrescenta.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABE-
LECIMENTOS BANCÁRIOS DE SÃO PAULO, por 
sua presidenta, convoca todos os empregados do 
BANCO INDUSTRIAL E COMERCIAL S/A – BIC 
BANCO S/A, sócios e não sócios, dos municípios de 
São Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuíba, Caucaia do 
Alto, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, 
Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, 
Santana do Parnaíba, São Lourenço da Serra, Taboão 
da Serra e Vargem Grande Paulista, para Assembleia 
Geral Extraordinária a ser realizada no dia 19 do mês 
de dezembro de 2011, em primeira convocação às 
10h e em segunda convocação às 10h30, na subsede 
do Sindicato - Regional Paulista, situada à Rua Carlos 
Sampaio, nº 305, Bela Vista, São Paulo/SP, para discus-
são e aprovação da seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta de Acordo 
Coletivo de Trabalho, que tem por objeto a renovação 
do Programa Próprio de Participação em Lucros ou 
Resultados que, inclusive, trata da autorização do des-
conto a ser efetuado em função da negociação coleti-
va realizada, para o exercício de 2011, a ser celebrado 
com o BANCO INDUSTRIAL E COMERCIAL S/A. 
– BIC BANCO S/A;
Discussão e deliberação sobre a adesão do BANCO 
INDUSTRIAL E COMERCIAL S/A – BIC BANCO 
S/A em firmar com o Sindicato o Acordo Coletivo de 
Trabalho para Prevenção de Conflitos no Ambiente 
de Trabalho;
Discussão e deliberação sobre a proposta de Acordo 
Coletivo Aditivo de Trabalho, que tem por objeto a 
manutenção pelo BANCO INDUSTRIAL E CO-
MERCIAL S/A – BIC BANCO S/A da adesão à Lei 
11.770/2008, para prorrogação da licença-maternida-
de a todas as suas empregadas.

São Paulo, 15 de dezembro de 2011
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABE-
LECIMENTOS BANCÁRIOS DE SÃO PAULO, por 
sua Presidenta, convoca todos os empregados da Fi-
nanceira CREDIFIBRA S/A - CRÉDITO, FINANCIA-
MENTO E INVESTIMENTO, sócios e não sócios, dos 
municípios de São Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuí-
ba, Caucaia do Alto, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Ita-
pecerica da Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora 
do Bom Jesus, Santana do Parnaíba, São Lourenço 
da Serra, Taboão da Serra e Vargem Grande Paulista, 
para Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada 
no dia 20 do mês de dezembro de 2011, em primeira 
convocação às 10h30 e em segunda convocação às 11h, 
na subsede do Sindicato - Regional Paulista, situada à 
Rua Carlos Sampaio, nº 305, Bela Vista, São Paulo/SP, 
para discussão e aprovação da seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta de Acordo 
Coletivo de Trabalho, que tem por objeto a implanta-
ção do Programa Próprio de Participação em Lucros 
ou Resultados que, inclusive, trata da autorização do 
desconto a ser efetuado em função da negociação 
coletiva realizada, para o exercício de 2011, a ser ce-
lebrado com CREDIFIBRA S/A - CRÉDITO, FINAN-
CIAMENTO E INVESTIMENTO;
Discussão e deliberação sobre a adesão da CREDI-
FIBRA S/A - CRÉDITO, FINANCIAMENTO E IN-
VESTIMENTO em firmar com o Sindicato o Acordo 
Coletivo de Trabalho para Prevenção de Conflitos no 
Ambiente de Trabalho;
Discussão e deliberação sobre a proposta de Acordo 
Coletivo de Trabalho, que tem por objeto a adesão da 
CREDIFIBRA S/A - CRÉDITO, FINANCIAMENTO E 
INVESTIMENTO à Lei 11.770/2008, para prorrogação 
da licença maternidade a todas as suas empregadas.

São Paulo, 15 de dezembro de 2011
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELE-
CIMENTOS BANCÁRIOS DE SÃO PAULO, por sua 
presidenta, convoca todos os empregados do BANCO 
FIBRA S/A, sócios e não sócios, dos municípios de 
São Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuíba, Caucaia do 
Alto, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, 
Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, 
Santana do Parnaíba, São Lourenço da Serra, Taboão 
da Serra e Vargem Grande Paulista, para Assembleia 
Geral Extraordinária a ser realizada no dia 20 do 
mês de dezembro de 2011, em primeira convocação 
às 9h30 e em segunda convocação às 10h, na subsede 
do Sindicato - Regional Paulista, situada à Rua Carlos 
Sampaio, nº 305, Bela Vista, São Paulo/SP, para discus-
são e aprovação da seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta de Acordo 
Coletivo de Trabalho, que tem por objeto a renovação 
do Programa Próprio de Participação em Lucros ou 
Resultados que, inclusive, trata da autorização do des-
conto a ser efetuado em função da negociação coleti-
va realizada, para o exercício de 2011, a ser celebrado 
com o BANCO FIBRA S/A;
Discussão e deliberação sobre a adesão do Banco Fibra 
S/A em firmar com o Sindicato o Acordo Coletivo de 
Trabalho para Prevenção de Conflitos no Ambiente 
de Trabalho;
Discussão e deliberação sobre a proposta de Acordo 
Coletivo Aditivo de Trabalho, que tem por objeto a 
manutenção pelo Banco Fibra S/A da adesão à Lei 
11.770/2008, para prorrogação da licença maternida-
de a todas as suas empregadas.

São Paulo, 15 de dezembro de 2011
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

B a n c o  do   B r a s i l

Escorpiões na Verbo Divino
Sindicato já cobrou explicações e providências do setor responsável

O Sindicato foi informado de 
que foram vistos vários escorpi-
ões no Complexo Verbo Divino 
do Banco do Brasil, na zona sul 
(foto). Segundo as denúncias, 
os bichos teriam sido encontra-
dos pelo menos nove vezes ao 
longo deste ano, inclusive nos 
terminais de auto-atendimento. 
Ainda segundo as descrições, 
trata-se do escorpião-amare-
lo, animal peçonhento e mui-
to comum na região sudeste 
do país.

O Sindicato enviou mensa-
gem ao Serviço Especializado 
em Engenharia de Segurança e 
Medicina do Trabalho (Sesmt) 
do BB, cobrando explicações e 

providências. “Vamos aguardar 
a resposta do setor, mas esta-
mos atentos ao problema que 
tem causado apreensão entre os 

trabalhadores”, informa o diri-
gente sindical e funcionário do 
BB, Getúlio Maciel.

Getulio lembra que a enti-
dade já vem acompanhando 
outros problemas ligados à se-
gurança e às condições de tra-
balho na Verbo Divino, que já 
resultaram em fiscalização da 
Gerência Regional do Traba-
lho e Emprego (GRTE), após 
denúncias do Sindicato. “A 
GRTE fiscalizou o local e já 
determinou prazos para que o 
banco providencie a instalação 
de escadas de incêndio, portas 
corta-fogo e a retomada dos 
treinamentos de abandono de 
prédio, entre outras medidas.”

S a n ta n de  r

Aditivo será assinado sexta 16
Acordo específico, que garantiu avanços, foi aprovado em assembleia pelos funcionários

A direção do Santander e os 
representantes dos trabalhado-
res assinam nesta sexta-feira 16 
a renovação do Acordo Aditivo 
à Convenção Coletiva de Tra-
balho (CCT) dos bancários. 
Negociado na campanha deste 
ano, o acordo foi aprovado pe-
los trabalhadores em assembleia 
realizada na segunda-feira 12. 

O aditivo, único entre os 
bancos privados, garante avan-

ços sociais e econômicos aos 
bancários do Santander. Entre 
eles, manutenção do salário 
quando o trabalhador afastado 
recebe alta do INSS, mas é ava-
liado como ainda inapto pelo 
médico da empresa; ausência 
abonada para exames pré-na-
tal; participação de um cipeiro 
eleito por Cipa no fórum de 
saúde; garantia de acesso dos 
dirigentes sindicais a todas as 

unidades do banco, incluindo 
as concentrações; além da cria-
ção de grupo de trabalho para 
discutir problemas do call cen-
ter, aplicação da NR 17 e pro-
cesso eleitoral democrático no 
Santander Previ.

Outra conquista foi a am-
pliação do número de bolsas do 
programa de graduação. Este 
ano serão ofertadas 2.300 bol-
sas de estudo aos bancários que 

quiserem concluir ou iniciar a 
primeira graduação, 300 a mais 
que no ano passado.

Também permaneceu no 
acordo o não desconto do Pro-
grama de Participação nos Re-
sultados do Santander (PPRS) 
na PLR da categoria. Nenhum 
funcionário poderá receber 
menos que R$ 1.500 a título de 
programa próprio. Os créditos 
ocorrerão até março de 2012.

B a s a

Greve terminou na segunda
Tribunal determinou compensação dos dias parados até 30 de abril

O Tribunal Superior do Trabalho 
(TST) julgou na segunda-feira 12 o 
dissídio coletivo ajuizado unilate-
ralmente pelo Banco da Amazônia, 
em Brasília. A decisão ocorreu no 
77º dia de greve dos empregados.

Os ministros do TST definiram 
que não haverá desconto dos dias 
parados. A compensação dos dias 
de greve começou já na terça-fei-
ra 13 e irá até 30 de abril de 2012, 
diferente da proposta anterior do 
banco cujo prazo terminaria no dia 

17 de janeiro. A compensação se-
rá feita na mesma forma proposta 
anteriormente pelo banco, ou seja, 
a cada duas horas de greve haverá 
compensação de uma hora.

O TST determinou reajuste sa-
larial de 9%, conforme a proposta 
da Fenaban; elevação do piso do 
1º nível de técnico bancário para 
R$ 1.520 (acréscimo de 21,32%); 
abono indenizatório de R$ 330 de-
finido por conta da discussão em 
torno do reembolso do plano de 

saúde; além da garantia das demais 
cláusulas anteriormente negociadas 
com o banco. 

A decisão do TST é análoga à 
proposta já rejeitada nas assem-
bleias dos trabalhadores e ainda 
os obrigará a trabalhar quase 
cinco meses para compensar a 
intransigência do banco. O juiz 
Fernando Ono foi o mesmo que 
julgou a greve do Dataprev e 
mandou descontar dos salários 
50% dos dias parados.
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P r ê m i o  C U T

Reconhecimento a quem fez história
Sob o lema Democracia e Liberdade Sempre, cerimônia homenageou cidadãos essenciais ao país

Qualquer pessoa que inves-
tiu pelo menos um dia da sua 
vida na luta por um país livre, 
com justiça social, emocionou-
se na cerimônia do 1º Prêmio 
CUT Democracia e Liberdade 
Sempre. Entre os indicados, 
brasileiros com trajetórias de 
luta pelos direitos da cidadania. 
Muitos, mortos na defesa des-
sas causas, foram representados 
por seus familiares. Outros, que 
puderam comparecer ao evento 
na terça 13, repartiram o prê-
mio com todos que lutam e lu-
taram por um Brasil melhor. A 
votação dos premiados foi feita 
via internet.

Rosalina de Santa Cruz foi 
a primeira premiada, na cate-
goria de personalidade na lu-
ta na redemocratização; Frei 

Betto, personalidade na luta 
por democracia, cidadania e 
direitos humanos; Maria da 
Penha, personalidade na luta 
pelos direitos dos trabalhado-

res; Dom Pedro Casaldáliga, 
bispo emérito de São Félix do 
Araguaia (MT), personalidade 
da luta por justiça no campo. 
O prêmio instituição de desta-

que foi para o Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Ter-
ra e Luiz Inácio Lula da Silva, 
personalidade de destaque na 
luta por democracia e liberda-
de, escolhido pela CUT e pelos 
colaboradores do prêmio.

Música – O evento, realizado 
no Teatro da Pontifícia Univer-
sidade Católica (Tuca), mar-
cou os 43 anos da edição do 
AI-5 – que retirou direitos dos 
cidadãos na ditadura militar. A 
abertura contou com a apresen-
tação do maestro e compositor 
Vagner Tiso e o Hino Nacional 
foi cantado ao som de berim-
baus e violas do grupo Teatro 
Popular União e Olho Vivo.

www.spbancarios.com.br/
noticia.asp?c=18878

Artur Henrique, presidente da Central, fala 
ao final da cerimônia, sobre a importância do 
Prêmio CUT Democracia e Liberdade Sempre 

Protesto no Tamboré
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Direitos para todos
o r ç a m e n to

Os frutos da Campanha Nacional dos Bancários já in-
tegram o cotidiano da categoria. As conquistas, firmadas 
após 21 dias de greve, garantiram aumento real pelo oitavo 
ano consecutivo, valorização do piso, PLR maior, além de 
conquistas em saúde, segurança e mais contratações. 

O saldo positivo é fruto de um processo construído em 
meses de trabalho, que começaram com as consultas à 
categoria, passando pelas prioridades apontadas pelas as-
sembleias, conferências regionais e nacional. O processo, 
por ser tão presente na vida do bancário (sindicalizado ou 
não), serve de exemplo do trabalho do Sindicato e da es-
trutura necessária, que só uma categoria organizada pode 
discutir e manter. E assim se dá com todas as ações desen-
volvidas pela entidade.

Nesse momento em que o Sindicato apresenta seu orça-
mento, para ser apreciado e deliberado pela categoria, a en-
tidade, ao prestar contas, enfatiza que ampliar conquistas 
depende da participação dos trabalhadores. Um Sindicato 
se fortalece com transparência, democracia, participação 
e unidade.

Neste sentido, o Sindicato manteve investimentos na co-
municação, um dos carros chefes para manter o diálogo 
com a categoria. Além da Folha Bancária, desde 2004, está 
disponível o site (www.spbancarios.com.br)  com notícias 
diárias e atualização online, que ganha este ano uma nova 
versão, mais atualizada, com capacidade para veiculação de 
vídeos produzidos pela TV dos Bancários (TVB). A entida-
de mantém ainda investimentos na Rede Brasil Atual – que 
engloba o site, a Revista do Brasil, o Jornal Brasil Atual.

Outro forte investimento se dá na futura faculdade que 
funcionará na sede da entidade. Dentro desse processo, o 
Centro de Formação foi reestruturado e conta agora com 
sala de informática, oito salas de aula e biblioteca.

Os sócios também tiveram acesso à cultura e ao lazer, 
com descontos em peças teatrais, em passaportes nos par-
ques da cidade e nos cursos de qualificação mantidos pelo 
Sindicato e por instituições de ensino. O Guia de Convênios 
foi reformulado e a nova edição foi antecipada para facili-
tar a consulta pelos bancários.

A Bangraf também recebeu investimentos para manter 
sua produção a serviço da categoria.

Investimentos que permanecerão em 2012, em prol da 
luta da categoria, na defesa dos empregos, por melhores 
condições de trabalho, sem deixar de lado a luta por um 
país mais justo. 

A assembleia para deliberar sobre a proposta orçamentá-
ria para o exercício de 2011 será na segunda 19, às 19h, no 
Auditório Azul (Rua São Bento, 413).

ORÇAMENTO ANUAL PARA O EXERCÍCIO DE 2012 E SUPLEMENTAÇÃO DE VERBAS PARA O EXERCÍCIO DE 2011
Demonstração da Receita e Despesa Segundo as Categorias Econômicas

DOTAÇÕES

Suplementação de Verbas para o Ano de 2011

Orçamento 
original

Proposta
orçamentária 
anual - 2012

Créditos
suplementares 
(para(+)ou(-))

Crédito 
especiais

Orçamento 
ajustado

Juvandia Moreira Leite
Presidenta

Rita de Cássia Berlofa
Secretária de Finanças

Mauro Alves Silva
Contador - CRCSP 179520/O-3

R E C E I TA	  	  	  	  	  

Receitas Correntes	  	  	  	  	  	

Renda Social	 47.642.623,80	 42.295.470,19	 5.129.004,52	 776.999,88	 48.201.474,59

Renda de Serviços	 22.177.725,48	 22.780.627,03	 –12.036.620,25	 9.164.129,55	 19.908.136,33

Renda Financeira	 6.649.256,06	 4.337.713,19	 2.322.722,55	 –4.122,31	 6.656.313,43

Renda Eventual	 4.571.000,68	 2.458.851,61	 2.120.233,28	 –14.424,06	 4.564.660,83

Renda Patrimonial	 312.625,14	 350.054,42	 –37.429,28	 0,00	 312.625,14

(-) Deduções das Receitas	 –2.296.560,95	 –2.210.161,54	 –77.398,10	 11.071,77	 –2.276.487,87

Receita de Capital	  	  	  	  	  	

Alienação de Bens Móveis	 2.304.654,84	 147.863,82	 –18.345,50	 0,00	 129.518,32

TOTAL DA RECEITA	 81.361.325,05	 70.160.418,72	 –2.597.832,78)	 9.933.654,83	 77.496.240,77

D E S P E S A	  	  	  	  	  

Despesas Correntes	  	  	  	  	  	

Custos dos Materiais Gráficos	 10.172.200,69	 11.794.350,29	 –2.769.615,17	 –86.952,65	 8.937.782,47

Custos dos Serviços Subcontratados	 1.179.124,20	 853.423,11	 269.552,32	 0,00	 1.122.975,43

Custos Gerais dos Serviços Gráficos	 2.633.249,82	 2.301.355,82	 206.501,15	 0,00	 2.507.856,97

Gastos com Pessoal da Produção	 3.571.994,13	 2.506.692,95	 721.277,61	 0,00	 3.227.970,56

Gastos de Água e Energia com Produção	 745.914,54	 577.814,94	 132.579,86	 0,00	 710.394,80

(-) Custos dos Serviços Internos	 –1.622.758,13	 –1.846.816,31	 301.332,38	 0,00	 –1.545.483,93

Despesas com Pessoal	 16.263.675,99	 14.877.413,62	 125.839,97	 –20.061,85	 14.983.191,74

Despesas com Ocupação	 1.900.595,15	 1.605.535,23	 1.166.141,76	 0,00	 2.771.676,99

Despesas com Utilidades e Serviços	 3.713.571,44	 3.600.101,26	 –63.683,42	 0,00	 3.536.417,84

Despesas com Materiais de Consumo	 301.679,46	 333.497,85	 –46.184,08	 0,00	 287.313,77

Despesas com Serviços Profissionais	 6.037.483,80	 3.766.252,55	 2.385.917,96	 0,00	 6.152.170,51

Despesas com Serviços Contratados	 3.253.715,20	 2.883.121,41	 222.601,41	 0,00	 3.105.722,82

Despesas Gerais	 1.733.129,72	 1.698.180,63	 136.338,28	 53.143,41	 1.887.662,32

Despesas com Fundo de Atividade Sindical	 11.405.809,66	 8.295.287,87	 –271.787,60	 0,00	 8.023.500,27

Despesas com Formação Social	 4.124.143,33	 3.130.134,08	 –45.530,89	 0,00	 3.084.603,19

Despesas com Projeto Social	 600.000,00	 480.000,00	 40.000,00	 60,00	 520.060,00

Despesas com Recreação e Lazer	 1.421.152,12	 1.192.846,29	 77.920,03	 0,00	 1.270.766,32

Despesas com Filiações	 3.548.867,11	 2.742.530,44	 657.767,93	 0,00	 3.400.298,37

Despesas com Fóruns e Negociações	 602.645,64	 540.520,00	 –126.160,38	 0,00	 414.359,62

Despesas com Organização Sindical	 2.462.993,15	 2.000.418,36	 93.903,10	 0,00	 2.094.321,46

Despesas Eleição (triênio 2011/2014)	 0,00	 600.959,72	 –13.070,11	 0,00	 587.889,61

Despesas com Venda de Serviços	 616.956,93	 716.424,93	 –139.824,60	 0,00	 576.600,33

Despesas Financeiras	 1.152.397,97	 997.329,64	 146.574,62	 148,48	 1.144.052,74

Total do Custeio	 75.818.541,92	 65.647.374,68	 3.208.392,13	 –53.662,61	 68.802.104,20

Superávit do Orçamento Previsto	 5.542.783,13	 4.513.044,04	 –5.806.224,91	 9.987.317,44	 8.694.136,57

Soma	 81.361.325,05	 70.160.418,72	 –2.597.832,78	 9.933.654,83	 77.496.240,77

APLICAÇÃO DE CAPITAL	

Aquisição de Máquinas e Financiamentos	 3.355.739,09	 2.106.000,00	 525.658,99	 0,00	 2.631.658,99

Aquisição de Veículos	 400.000,00	 400.000,00	 –73.550,47	 0,00	 326.449,53

Aquisição de Móveis e Utensílios	 60.000,00	 370.000,00	 –109.821,72	 0,00	 260.178,28

Aquisição de Equipamentos de Informática	 210.000,00	 210.000,00	 –72.498,21	 0,00	 137.501,79

Aquisição de Equipamentos de Segurança	 0,00	 20.000,00	 –20.000,00	 0,00	 0,00

Comunicação (Site do Sindicato)	 50.000,00	 50.000,00	 –501,53	 0,00	 49.498,47

Instalações	 140.000,00	 140.000,00	 0,00	 –106.672,00	 33.328,00

Direitos de Uso de Software	 190.000,00	 80.000,00	 –54.432,64	 0,00	 25.567,36

PPI - Programa de Parcelamento Incentivado	 1.137.044,04	 1.137.044,04	 0,00	 0,00	 1.137.044,04

Soma	 5.542.783,13	 4.513.044,04	 194.854,42	 –106.672,00	 4.601.226,46

RESULTADO ORÇAMENTÁRIO	 0,00	 0,00	 –6.001.079,33	 10.093.989,44	 4.092.910,11

TOTAL GERAL DAS DESPESAS	 81.361.325,05	 70.160.418,72	 –2.597.832,78	 9.933.654,83	 77.496.240,77

Aos treze dias do mês de dezembro de 2011, nós abaixo-assi-
nados, membros do Conselho Fiscal do Sindicato dos Empregados 
em Estabelecimentos Bancários de São Paulo, Osasco e Região, 
dando cumprimento ao disposto no parágrafo 2º do artigo 522 
da CLT e artigos 47 e 48 do estatuto desta entidade, procedemos 
à verificação dos recursos a serem disponíveis e aplicáveis no 
PLANO ORÇAMENTÁRIO ANUAL DE 2012, e na SUPLEMEN-
TAÇÃO DE VERBAS PARA O EXERCÍCIO DE 2011, elaborado 
pela Secretaria de Finanças e aprovado pela Diretoria Executiva, 
declaramos que o mesmo está em consonância com o estabelecido 
nos artigos 141 a 147 do presente Estatuto, emitimos portanto o 
presente parecer e recomendamos a sua aprovação pela  Assem-
bléia Geral Ordinária.
São Paulo, 13 de dezembro de 2011

Antônio Inácio Pereira Junior
Clarice Torquato Gomes da Silva

Marcos Antonio do Amaral
Maria do Carmo Ferreira Lellis

Maria Helena Francisco

PARECER DO CONSELHO FISCAL


